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C A M A RA M UNI C I PA L DE AVEIR 
NQ. 9 ..).n' <~ 

ACTA DA REUNIAo - - - - ORD I NÁR I A DE I DE Março-

No dia um - - - - - - -d e Março - - - de mil novecentos e 

setenta e quatro - - - • nesta cidaie de Aveiro, edifício dos 

Pa ç o s do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal, 
dezasseis 

reuni u - - - o r dinâ r i a me n t e a mesma Câ ma r a , pelas Wit 

h o r a s ~B. so b a presidência do - - - Presi-

Jden t e Senho r Dr. Mário Ge.ioso Henriques - - - - - - - - com a pre

sença do Vi c e - P r e s i d e n t e Se n hor Dr . José Luis Rebocho de Albu

querque Chri st o tendo c o mp a r ec ido os Vereadores Senhores,J 

EngQ. Alberto Branco Lopes, EngQ. Carlos Lourenço Boia, EngQ. Carl os Ma 

nuel FeITe i r a da Mai a e Francis co Fe rnando da Encarnação Dias . - - - - 

Declarada aberta a reunião pelo Senhor- - - - -Presi

dente, r o i lida e aprovada a ac ta da reunião an ter ior I que 

vai ser assinada. 

Em s eguida f oi del iberado considerar devidament e jus t ifi cadas 

as fal tas dadas pel os Verea dores Senhores Carl os Manu el Gamelas e Joa qui 

Ant ónio Gaspar de Mel o Albino, s endo dado iníci o ao s t rabalhos . - - - 

Reunião pública - O Senhor President e, re f erindo- s e à r eunião 

públ i ca reali zada em 22 de Feyer ei r o f i ndo, realçou o civismo e o int e 

r e sse manif e st ado pelos munícipes e informou que a troca de i mpre s sõe s 

prosseguir á no próximo dia 8 do m~s em cur s o , ve r sando algumas das medi

da s ult i mamente t omada s pela ca.ma.r a , os pri ncipais pr obl ema s existente s , 

mas j á não de na ture za financeira, e, event ualmente, a defini ção das l i 

nhas gerai s de uma pol ítica a estab elecer, com vista à a ct ividade futura 

do Municípi o . - - - - 
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Comis são de Estudo da Zona Industrial de Aveiro - Exposi ções 

- O Senhor Presidente re cor dou que estava marcada par a ho je, pelas 21 ,30 

hor as , a pri eir a reunilto da Comis são em epígrafe, e deu a conhecer o 

t eor do convi t e endere çado aos me br os da Câmara pel a Galeria Convés e 

seu Direct or artístico, zé Penicheiro, para a i nauguração ofi cial, pre

vista para as 22 horas deste mesmo dia , da exposição de pint ur a e dese

nhos subo rdinada ao t e a " Ria e as sues gent es " e dedicada a Aveiro e 

sua r egião. - - - - - - - - - - - - - - - - 

O Senhor President e t ambé deu a conhecer que tinha cont a ct ado 

co o r efer i do Direct or art í stico e este se ofer e cer a para re ceber, pela 

21 horas , os Senhor es Vereadores que tomassem parte na r eunião, realizan o 

- se a i naugur ação of i ci al da exposição à hor a estabel e ci da , com a pr seE. 

ça do Senhor Vice- Presidente dos Senhor es Vereadores que o pretendesse 

fazer . - - - - - -

Agr ade c entos - A Câmara t o ou conheciment o do t eor de um te

1 grama do Senhor Go em ador Civil de Viseu, a agradec r as saudações en 

dere çadas por ocasi ão do t er cei ro aniver sário da s ua pos se naquele car go, 

e a f o ular vot os pela continuação do estrei tamento das relações para o 

maior progresso da regi ão Avei r o-Viseu . - - - - - - - - - - - - - - 

Veículos d transporte de mercadoria s , de aluguer - Automóv i s 

de a l uguer - A Câmara t omou conheci mento do of ici o n2. 25/74 , da tado de 

1 de F r eiro f indo, da Comi s são de Planeament o da Região C ntro , que 

em r espost a à consult a que l he havia ~ ido f ormulada , de acordo com a de

liberação t omada 22 de J aneiro do ano em curso, informa que IloUCO mais 

ex i s t e do que aquilo que f oi publicado no s diversos r el at órios oportuna-

en t e divulgados , as t em o pr azer de ofer ecer, desde já, todas as ~o~ 

ações e concl usões que se vierem a obter através do es t udo agor a inici a 
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do pelo seu Gé.binete Téénico , e que visa, entre out r os a ssuntos , o solic1 

tado pela camara, - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

'"Univer sidade da AVeiro - O Senhor Pre sidente entregou aos se

nhores Vereadores f otocópias do "12. Inquér i t o- Pilot o da Universidade de 

Aveiro Junto de Centros de Actividade dos Distritos de Aveiro e Vi seu" , 

tendo solicitado o seu es tudo, a f im de que a Câmara , na próxima reunião 

se pronuncie sobre ele . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Salão dos Serviços Culturai s - A Câmara deliberou, por unanim,! 

dade, autorizar a utilização do Salão dos Serviços Culturais , entre os 

dias 10"e 19 de Março corrente , que havia sidõ solicitada verbalmente 

pelo Rev2 . Prior da Gl óna, para a realização de confer ências interparo

quiais relacionadas com o pe r:Lodo pr é - pa s cal. - - - - - - - - - - - - 

Feira de Março - Foi present e um ofício do Clube dos Gali tos, 

a solicitar a reserva de uma área de terreno no recinto da Feira de Mar

ço , durante õ seu pe r í odo de duração , para a inst alação de um diver timen 

to que consiste na tentati va de obtenção de uma det erminada média de 

lançamentos convertidos num ces t o de basque t ebol . - - - - - - - - - - 

A Câmara deliberou ; por unani midade , atender o pedido formula

do pela aludida agremiação , e a t í t ulo gratuit o. - - - - - - - - 

Contas de ge r ência - O Senhor Pre si dent e submet eu à aprovação 

da camara a Conta de Gerênci a dos Ser viços Munici pali zados , do ano de 

19 73 , que a pre sent a uma r eceita de 50 234 179$70 que , acre s ci da do saldo 

do ano ant er i or de 50 055$60, totaliza 50 284 235$30, e uma despesa. de 

48 204 372$70 , com um s aldo de 2 079 862$60 para a gerênci a imediata . 

Depois de exeJninada, f oi esta mes ma Corrt a ap rovada , devendo 

ser remetida , para julgamento, ao Tr i bunal de Contas . - - - - - - - - 
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onumentos - Comemorações do centenário do Nascimento do Prof. 

Dr . Egas ni z - O Senhor Presi dente deu a conhecer que se t inha reunido 

a Comissão Execut i va das co emorações e epígrafe, a levar a ef eito no 

distrito, tendo o Senhor Dr. Fr ancisco Guimarães af i ado que o mon en

t o a erigir seria cus t eado pela Comi ssão Naci onal , e solicitado que se 

estudasse a ' sua localização. - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Posto o problema da sua implantação futura em lugar de desta

que nas instal ações a criar para a Universidade de Avei r o ou a sua colo

cação definiti va num sítio a det erminar , foi del i berado, por unanimidade 

optar pela pr-í eira soluçllo, procedendo-se à implantação provisór i a do 

monumento e l ocal a escolher na pr óxi a reunião. - - - - - - - - - -

Arruament os - Pel o Senhor Pre sidente foi dado a conhecer q e, 

numa reunião efectuada no passado dia 25 de Fever eir , os pr opri etários 

e arrendat ários dos pr édios da rua dos Andoei r os promet eram a c dência 

graciosa do t erreno necessário ao alàrgament o e rectifi cação do arrua

ento e a oferta de 80 000$00 e -os propr i etários e arr ndatários doa pré 

dios da zona das Agras ,do Nor te , e bor a de condição económica bastante 

mais modest a , pro eter t ambém f azer doação de um t erreno para encur~ 

re as di st Ancias dos caminhos a arr anjar e of er ec r a quantia de 

50 000 00. - - - - - - - - - - 

O S nhor Pre sidente pr opÔs que a Câmara se congratutas se com 

o facto de estes unici pea dare um magnífi co exemplo de colaboração, e 

se l hes agradeces se o seu contributo. - - - - - - - - - - -

Est a proposta f oi aprovada por unanimidade . - - 

Const rução de 16 residências e respect ivos alpendres do Bairro 

da Cova do Ouro - Foi presente o auto de vi stor ia e 'medição de trabalhos 

5~ . e ,últ a situação, da obra em ep:ígrafe, tendo a Câmara deliber ado, 
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por unanimidade , a pr ová - l o para efei tos de pagamento da importãncia de 

151 597$00 à f i rma .empr ei t ei r a , Zeus - Soci e dade de Construções Ci vis e 

Indus triats , Ld~ •• - - - - - - - 

pr opós i to deste assunto , o Senhor President e deu a conhecer 

que continuam os problemas com os arruamentos , virtude de ainda não 

se encontrarem cpncluídõs os respectivos t rabalhos , pelo que a manter -se 

a atitude do empreiteiro certamente haveria que rescindi r o cont rat o ea 

l ebr ado co ste • .- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Funcionalismo municipal - Nomeações - Encont rando- se vago o l u 

gar de 'eacrd, turári o-dact ilógrafo de l~ . classe do quadro pr i vati vo da Se 

cretaria, resultant e da pas sagem à situação ~ licença ilimit ad a da an 

teriortitular, Maria J udite ' Barreto ,e Roseta ques da Maia , a ca.mara 

deliberou, por unanimidade de vot os , observa dg o escrut íni o s ecreto r e

ferido no arti 3492. do Código Adminis t ra.ti vo·, contratar para o referi 
. 

do lugar a candidata l4aria Irene Martins Lopes Soares , cüassif icada com 

12 valores no re spe ct i vo concurso de habili tação. - - - - - - - - 

, Funcionali smo municipal' - Tempo e guali dade de s ervi ço - Foi 

presente um r equer i mento do Chef e dos Serviços de Obras dest a Câmara MU 

nici pal , Domingos Moura dos Sant os , a solicitar que l he se jam cert i fica

dos o t empo e a qualidade de serviço prestado no r ef eri do car go . - - - -

De acor do com a inf ormação pr es t ada .pela Secretaria , a Câmara 

deliberou , por .unani midade , mandar cer t ificar que o r eque rente exer ce o 

cargo de chef e dos Serviços de Ooras deste Municípi o desde o dia 13 de 

Agosto de 1973, o que perfa z , ai é ,à presente data , um t otal de sei s me

se s e vinte ' e um dias de serviço efectivo. - - - - - - - - - - - - - - 

Mais deliberou,' por unandzd.dade de votos, observa do o escrut í 

nio se cr e t o referi'do no artigo' 3492. do Código Administrativo , classi fi 
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car de bom o servi ço pr e s t ado pe lo requerente. - - - - - - 

Est a parta da acta f oi aprovada em minuta, no final-a: :.~~ 
para execução i mediat a, nos termos do § 12. do art2 . 3542. do citado Có 

digo . - - - - - - - - - - 

Contr a t o de Prestação de Serviços - Arguit eoto Pedro Bernarde j 

- O Senhor Pres ident e deu a conhe cer as condições e que o Senhor Arqui 

t e cto Pedro Coru jo Bernardes t em pr es t ado serviço a esta Câmara unici 

pel e be assim o pedido de r escisão do contrato que, ~ar a o efeito, fo 

cel ebr ado em 13 de Fevereiro de 1971 . 

Dado que no quadro do .pe ssoel não se en cont r a preenchido qua!. 

quer l ugar de' arquitect o , e em f a ce da anuênci a manifes tada ' pelo Senhor 

Arquitect o Pedro Coru jo Ber narde ., a Câmara del i be rou , por unanimidade , 

pa s sar a pagar":'l he , mensal en t e , a .i mpor t ânci a de 8 000 00 , com a obri

gatoriedade não só de vir a esta Câmara trê s ezes por s emana, como tB:! 

bém a as segurar o regular func ionamento dos se r viços que t em vindo a de 

sempenhar. - - - - - - - - ...; - - - - - - - - - - - - - - - 

y X x.. Carr ei r as i nt erurbanas - Foi presente uma carta da fi a Cor-

r ei a , Charl· & Vinagre , Ld~ . , de n havo , que em consequência da delibe 

ração tomada e 12 de Fevereiro f indo, e e comple e nt o das conversas 

trocadas ent re o Senhor Pres i dent e e o gerente da e presa , Senhor Augus 

to Vinagre, soli ci ta qu e , na . par em da Rua dos Combatent es .da Grande 

Guerra , seja re servado espa ço com ce r ca de 30 met r os . - - - - - - 

Sol ici ta , t ambém, autor i zação para parar os autocarros na ac

t ual paragem do Largo de Luis de Camões , soment e dur ante o ano l e ct i vo 

e apenas cerca das 8 ,25 hor as , a f im de permi t i r o desembarque dos es t ,1;! 

dantes que se destinam ao Liceu e Es col a TScnica . - - - - - - - - - - 

A Câmara deliberou, por unanimidade , autorizar que a t í tulo 



~
 

~
 

exoepcional , se permit a a paragem ap enas no per íodo e na hor a indi cados I 

na carta da r efer i da empresa . ,- - - - - - - - - - 

• Planos de Urbanização - Foi presente o ofíci o nQ'. 329 , datado 

de 2 de Feve re'iro findo , da Direcgão de Urbanização de Aveiro , a lemb 

a conTeni ênci a de se promover o neoessário A satisfação das 

do Decreto- Lei nQ. 560/71, de 17 de Dezembro , que dete rmina. 

de pl ano s gerais de urbaniza~ e que se pro ceda A sua r evi são , pel o me 

nos , uma ve z todos os cãnco anos . - - - - - - - - - - - - 

Por proposta do Senhor Presidente ~ a Câmara 

del iberou, por unanimidade , proceder à r evis ão , não só do Plano Directo 

e Planos Parcelares que já excede~ aquele prazo , como de t odos os re~ 

tantes, dand o- os a con hecer previamente aos muní c i pes , através de uma 

sessão públiõa em que ser ão prestados e s clarecimento s pel o arquitecto 

urbanista consultor do Municí pi o e s e pr omovam ~reuniõe s em que se conV! 

dem a assisti r os munícipes interessados , e out r a s dedi cadas aos t écni

coa que habit ualment e el abor am pr o j ec t os de obr as particulare~ ~ ~os 

dos serTiços ofi ci ais. - - - - ---- ------------

Caixa de Previdênci a e Abono de Família do Di s t ri t o de Aveiro 

- Cons t ruç~ do -novo edifício-sede - A Câmara t omou conhecimento do of í 

ci o nQ. 380 , datado de 25 de Fevereiro f indo, da Comis são dos Edifí cios 

de Or ganismos Dependent es do Mini stério das Cor por a çõe s e Previdência 

Soci al , a ~fo rmar que, t endo t omado conhecimento da del i beração t omada 

pe la Câmara em 15 de Janei r o últ imo, reafirmavam a intenção de i nst alar 

o edi f íci o sede da Caixa no te r reno ini c i alment e pr evisto, de acordo co 

a al ter ação entr etanto proposta pelo Senhor Arquitecto Januário Godinho 

Plano Di r ector - Alteração do Arr an jo Ur banístico no iní cio 

da Avenida do Dr . Lourenço Pei xinho - Em seguiment o do t r atado na últ i 
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a reunião, foi pr esent e o ofício n2. 510, datado de 21 de Fe erei ro fin 

do, da Direeção de Urbanização de Aveiro, ·t ecendo considerações acerca 

da de1i ber a çao t o ada quanto à urbanização da zona situada entre os edi

fícios do Banco de Por t ugal e da Capitania e emit indo opinião quant o à 

solução mais r ealista a adopt ar . - - - - - -

Di scut ido o t eor do aludido ofício, a C 

unanimidade : - - - -

12. - anter as suas del iberações de 19 do ês f indo , no t ocan 

t e aos pont os primeiro e s egundo. - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

22 . - an ter igual ent e o deliberado quanto ao pont o terceiro, 

as escl arecendo ac er ca del e o seguint e: 

a ) Se a demol i ção suger ida do prédio ora ocupado pel a sede do 

Sport Clube Bei r a- , não mai s ser i a poss í vel a construção da ponte pI"!.. 

vis ta no Plano Director , visto que ela, segundo o t raçado, cortaria uma 

parcela daquele (veja- se f ot ocópi a da planta oportunamente remetida 

- GU.J .S . 740215 RR JS - 02);- - - - - 

b ) a permiti r - s e a construção até à Capitania, se esta um dia 

viesse a ser de ol i da , o prédi o a que acima se alude ficaria com uma fta

chada do l ado poente inacei tá e1 , visto const i tuir ent ão um ga eto , e 10 

go no ponto mais cent r al da cida de; - - - - - - - - - - - - - - - 

) os pr opr ietári os do imóvel e causa concordam com a sugestN . 
desta Câmara Munici pal , dispondo-se a ceder graciosamente para 10gra dou

ro puôli co o t er r eno do dito edifício , dada s as van tagens que lhes advi

r iam do facto do s eu outro prédi o se valorizar altamente, com a circuns

tAncia de f i car de gavet o . 

32. - r elativamente ao pont o quarto, pôr de l ado a i deia aven

I tad.a de se consi derar a hipótese da ponte pr evista vir a passar entr e o 



c -' !A\Á-1 

~ -
prédio cuja demol i ção se preconiza e o da Capit ania, dadas as r azõe s apr ! 

sentadas no aludido of í ci o, que a t odos convenceram da inviabili dad e da 

hipót ese posta . - - - - - - - 

Assim, para a zona em causa , esta Câmara. Municipal pr opõe a se 

guinte solução : - - - - - - - 

12.) ocupar o espaço compreendido entre o Banco de Portugal e 

a sede do 6port Clube Beira-Mar, com const ruções de cércea i gual à ulti

ente fixada para a Avenida Dr . Lourenço Peixinho ( s e t e pisos', sendo 

o último recuado cinco metros em relação ao alinhament o principal dos 

alçados ) • 

22. ) demol i r -se o edifíci o actualmente ocupado pelo Sport Clu 

be Beira-Mar, nesse t erreno ·cr i ando um l ogr adouro público , com caracte

rísticas adequad ao l ocal (isto permitir i a a const rução da ponte prR 

vista no Plano Dir ector , s e um dia se vies se a execut ar; des af ogava a vi 

ta para O ' edifí ciç> - torre , para quem circulas se na Av . Dr . Lourenço Pei 

xinho ; e possi bi l i táva a construção imedi ata e def initi va do ", prédio a nas
- I 

cente do demol i do , poi s quer ·a Capit ania f osse ou não d emol ida um dia, 

nada havi a a alterar ao que e stivesse f e i t o ) . - - - - - - - - - - - - 

32 . ) man t er o edi fício da Capi tania do por t o de Aveiro para j á 

admitindo- s e n o entanto que em f ut uro mais ou menos r emot o 'ianha a s er 

demol i do , par a ent ão se con cr et i zar a sol ução propos t a no Pl ano Di r ector 

Gove rnador Civil de Ave i r o - A pr opós i to da r ecente nomeação 

do Senhor Dr . Horácio .Alves Marçal para. o cargo de Governador Civil de 

Aveiro , o Sen hor Pre s i dent e pr opôs que se l he enviassem saudações de con 

gra t ulaçã o pel a honrosa escol ha de que f oi alvo e desde já se l he asse

gurasse a mais l eal e per manent e col aboração , e f ormulas sem votos das 

aior es f el icidades no desempenho do s eu novo car go . - - - - - - - - - 
Esta pr oposta f oi apr pvada por unanimidade . - - - - - - - - 
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~ Probl ema do abast eci mento de combustíveis na ci da de e concelho 

de Ave i r o - Pelo Ver ea dor Senhor Eng2 . Carlos , aia f oi apr e s entada a se 

guinte pr opos t a , que f oi aprovada por unanimidade : - - - - - - - 

Um dos objectivos princi pais fixados no âmbito. da execu ção do 

IV Plano de Foment o é a aceler a çã o do cr esci ment o da taxa do Produto inte 

no bruto para o qual o distri t o, de que Ave iro é capital , vem contribuin 

do de forma deci s i va pelo seu r e conhecido dinami smo industri al. - - 

Entre t anto e no pr e se nt e moment o es t á Aveiro pagando pesado tri 

buto deste seu surto de progresso, na medida em que vem exper iment ando 

cre scent es dif i culdades no ab as tecimento de combustíveis líquidos, com a 

f o ação de extensas bichas que para alEfm de t odos os i ncómodos que pro

Ivocam para o público consumidor , não deixarão de r ef l ecti r-se na pr odut i 

vidade do t r a balho , vol ant e decisi vo do desejado acr éscimo na produção de 

riqueza. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

A existência de nós de e s t r angulamento na dis tri buição de com

bustí veis , a nível da c Ldade restantes concelhos do Distrito, que não 
'// . 

te paralelo , segun dó julgamos saber, 'nout r a s zonas do país onde o abas

tecimento se encontra praticamente r egulari za do - a partir da Mealhada 

e passando por Coimbra, em direcção ao sul não há sinais de bichas - faz 

pressupor que há factores que não foram devidamente ponderados e que pod! 

estar na or igem das anom - - - ------ -r ão âli a s registadas . .. 
/ 

Procurando 'int e r pr e t ar ; os ansei os das gent es dest a c idade e 

do s eu concelho de que me e sf orço por ~:h "I de porta- voz nesta Câmara, 

sugiro que atravEfs do Governo Ci vil de Aveiro se f aça sentir superiormen

te , de s i gnadament e junto da Direcção -Geral dos Combustívei s/ os trans t orno 

de toda a ordem que a act ual sit ua ção a carr eta à população à eco omia 

Iregional , soli ci t ando edidas apr opriadas que permitam se não sanar pelo 



enos minorar os r efl exos da a ctuaJ. sit uaç& . - - - - - - 

-Estradas Jracioniii.s do Dis trito - No seguimento da deliberação 

anterior, o Vereador Senhor EngQ . Branco Lope sl dis se que t ambém queria 

focar um aspecto em que se tem verif icado a diferença de tratamento q 

to A beneficiação e conservação da rede viária distrital , em confronto 

com as estradas de out~s dist rit os , sendo ainda de ref erir o de plorável 

estado em que se encontram as vias de acesso A cidade e as pés s imas co 

unicações existentes entre a cidade de Espinho e a cap i taà. do di s t rito , 

que se dese jam ver melhoradas, tendo em vist a uma aproximação cada ve z 

maior das populações das duas cidades . - - - - - - - - - - 

o Senhor Vereador solicitou que , também através do Governo Ci 

vil , se fizesse sentir a necessi dade ele s e r emediarem e stas def i ci ênci as •• 

A Câmara ap rovou , por unanimidade , esta proposta . - - - - - 
J 
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